
Celebrar o Natal
é reavivar a Esperança!
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Você já parou para pensar que é possível viver o Céu aqui na Terra? Podemos pas-
sar a vida inteira sonhando com um Paraíso que poderíamos construí-lo aqui, no 
momento presente, com gestos concretos e simples no dia a dia.  

O Natal é um tempo no qual o próprio Menino Jesus vem habitar em nosso meio 
devolvendo a cada um de nós a Esperança de um Céu, de um relacionamento com 
Deus, por meio da doação de si mesmo. “E o Verbo se fez carne e habitou entre nós, 
e vimos sua glória...” (João 1, 14). É essa a experiência de Natal em que Terra e Céu 
se conectam. 

Nós precisamos percorrer esse caminho de Jesus, fazer de cada momento uma 
oportunidade para amar a Deus e aos nossos irmãos, principalmente aqueles mais 
vulneráveis na sociedade.

Quando você assume a responsabilidade de ser Embaixador da Esperança, ajuda 
a concretizar esse movimento de acender o Céu aqui na Terra — ligar um ao outro. 
Isso acontece, por meio de seus atos e também através de uma doação de seu tem-
po para o próximo, doação material e por que não financeira. 

Doação que dá a possibilidade para que nas Fazendas da Esperança façamos dia-
riamente isso: ligar o Céu na Terra. Um exemplo é este ano de 2020, na acolhida aos 
homens e mulheres vindos das ruas. Uma iniciativa que começou com a atitude de 
enxergar o sofrimento e compreender: nele falta um Paraíso, a ligação entre Céu e 
Terra.

Este olhar de amor e compaixão se estendeu a todas as Fazendas. E fez nascer 
dentro da Família da Esperança a clareza de que essa é agora a nossa missão. 

Por isto, queremos nos comprometer a sempre reservar um percentual das vagas 
em nossas unidades para acolher aqueles que não têm casa, não têm família, não 
têm ninguém. Deseja o Céu aqui na Terra? Colabore nesta construção!

Confira a experiência de Julião* um acolhido que marcou a história da Fazenda da 
Esperança. Seu testemunho de vida se tornou modelo para quem busca mudança 
de vida num centro de recuperação e também para todos nós.  Hoje, ele prepara 
para nós a Fazenda no céu!

Unir
o Céu à Terra



“(...) Eu estou indo muito bem, graças a Deus. Amigo, quando a gente deixa Deus en-
trar na vida da gente, tudo é felicidade. Pois eu, quando conheci esta vivência (na Fazen-
da), notei que as pessoas eram muito alegres. Elas não tinham tristeza, pois encaravam 
todas as dificuldades com alegria. Mas, logo notei que tinham Deus no coração. Pois eu 
rezava para ter isso também em minha vida. Conhecer Jesus no irmão, fazer a vontade 
de Deus, procurar viver o Evangelho, fazer-se um com o irmão. E isto para mim tá sendo 
muito maravilhoso. Pois eu venho notando que Deus quer muito mais de mim. Não só 
de mim – também de você e dos nossos irmãos que ainda não conhecem este caminho. 
Caro amigo, escrevo isto porque você precisa participar da minha alegria. Precisamos 
levar esta chama de amor para todos os nossos irmãos.” (Trecho da carta a Frei Virgílio, 
de 07 de junho de 1989, retirada do livro “Já Aconteceu e se Espalhou”)

*Julião faleceu em 12 de julho de 1989, na Fazenda da Esperança - Guaratinguetá/SP.



Ajude-nos a levar ESPERANÇA a cada pessoa que dela necessita e por ela busca! Realize 
um gesto concreto de amor e solidariedade neste Natal. 

R$40
Vamor levar Esperança?

R$60
Você pode partilhar?

R$80
Por que não realizar este gesto?

Pratique
o bem neste Natal!

Lugar de vidas restauradas
Nos últimos 20 anos a Fazenda da Esperança recebeu mais 

de 60.000 pessoas entre jovens e adultos, homens e mulhe-
res, inclusive mães com filhos pequenos, e ofereceu a elas um 
ambiente propício para que fossem libertas da dependência 
química e outros vícios.

Neste ano foram acolhidas 2.639 pessoas, até o mês de se-
tembro, em todo o Brasil. Por causa da pandemia, desde mar-
ço recebemos através do projeto “Fazer o bem faz bem”, 2000 
pessoas que estavam em situação de rua e vulnerabilidade. 
O alto indíce de permanência desses homens e mulheres em 
nossas unidades é um dos grandes motivadores a continuar a 
ser lugar de encontro com a Esperança. Eles permanecem nas 
comunidades na busca pela recuperação.

As comunidades da Fazenda da Esperança têm condições 
de receber mais irmãos e irmãs que pedem socorro, e a ajuda 
dos Embaixadores da Esperança nesse momento é essencial.


